
N O S S A V I D A D E H O J E 
E i u n o i observando e sentin-

do em nossa própria personali-
dade a* deficiências físicas e 
apreensões morais que atingem 
aa camadas humanas. Quer na 
vida privada ou pública, nota-se 
o anseio de se encontrar solu-
ções aos problemaa que afligem 
as classes lutadoras psra uma 
existência de relativo conforto 
As coletividades agem cm regi-
me apressado, descurando deve 
res soa quala s lo chamadas i 
exemplificar as normas cristãs, 
dentro de seu meio residencial, 
no seio da família, bem como 
testemunhar pelos atos. eto sua 
vida pública e na estrutura da 
sociedade onde vive. 

O nosso momento, Inegavel-
mente, é de transição. A marcha 
nfto está tâo lesta como se nos 
afigura. Todos os departamentos 
responsáveis pelo equilíbrio das 
nações encontram dificuldades 
para soluções (uatas e humanas. 
Que faremos em tais situações? 
Talvez o melhor t ter calma e 
vigillncia, avaliando a situação 
tal como ela realmente se apre-
senta. 

Os dirigentes trabalham e lu-
tam pata a pat e a tranqüilida-
de geral, tendo em vista ampa-
rar o rebanho esperançoao e en-
fermo que gene, invadindo to-
doa oa departamentos socorristas 
existentes, já superlotados de so-
fredores e desajustados. 

Na ordem geral daa comuni-
dades, cada um tem o seu pro-
blema que Iht amargura oa dias. 

Por certo, o Instante em que 
vivemos talvei seja o alvorecer 
de diferentes lições, surgindo 
lentamente de pasaadas semea-
durss. 

Por notarmos, agora, ao nos-
so redor, sspectos desoladores e 
Incertos de nossa existência 
morte, sofrimento, doença e ml-
aêris -, não ê rszão bastante pa 
ra aos entregarmos ao desânimo, 
à descrença de nosso futuro, 
aoasa fé em situações melhores 
no além da morte. 

Se as leia de Justiça que de-
marcam as linhas de nossos des-
tinos nos isentassem dos revezes 
buriladores que nos cercam, nos-
sa trajetória nlo teria flnalida-
dea redentoras. Mas não, as 
causas nos colocam no ambien-
te próprio, adequado a enfrentar 
os seus efeitos e reajustá-los. 
Não adianta acurar os podero-
soa governantes, a avalanche de 
imoralidades, crimes e guerras, 
achando que na ordem geral do 
mundo tudo está errsdo, fora 
dos eixos; que ê preciso extln 
guir, pela violência, o elemento 
causador de tantos males e so-

frimentos. Nada disso contraria 
lei da evolução dos seres hu-

manos, rm toda s sua caminhada 
milenar Se as nossas inferiori-
dades fazem jua em nosss aliança 
om peregrinos em busca do 

progresso, é porque estamos rm 
Igualdades de condições inferio-
ies. necessitando cursar a mesmo 
escola reabilitado». 

Não devemos clamar contra ai 
coisas externas e julgá-las cau-
sadorss de nossos males. Volte, 
mos nossa atenção para dentro, 
para o intimo, sondemos a voz 
da consciência, que ê noaso ar-
quivo eterno, jnsto e que não 
mente. Lá estão as ações que 
aos acusam, a> faltss que pedem 
resgates, os sofrimentos que es-
palhamos a exigir provações Idên-
ticas. Se nosso propósito é apon-
tar falhas e erros, julgando e 
criticando o que vai pelo mundo, 
•nalsinando-o como causador de 
nosso infortúnio, então esquece-
remos de nós próprios, e os ma-
les crescerão ao invés de serem 

extintos ou atenuados. 
A lei de causa e efeito fun-

ciona notadameote dentro de nós. 
x X x 

Aos nossos estimados confra-
des que nos enviaram seus pro-
blemas, na convicção de vê-los 
explicados ou de alcançar meios 
de solucioná-los» solicitamos fra-
ternalmente mala um pouco de 
espera. Também nós, no momen-
to. além dos diversos encargos 
que nos impQrm repouso, a fim 
de restaurar a saúde abalada, 

C o n s o l a ç õ e s às d i v i d a s 
Agnelo Morato 

Voltamos à continuidade do 
dever que nos cabe em nosso 
jornal, lugar de efetiva perma-
nência durante 30 anos. 

Ao lado de José Russo, Vi-
cente Richinho e outros, entre 
os pavilhões da Casa de Saúde 
"Allan Kardec", de Franca, re-
cebemos prêmio latuado de inter-
rogações e símbolos, quando es-
se hospital preparava-se para a 
comemoração de um jubileu de 

estamos arcados ao peso de de- atividades anônimas 
Quando esperávamos pela ale-

gria do músico e pelo sedo do 
veres. 

Em breve retomaremos nossa 
coluna, apenas preenchida com 
matéria de cunho social cu dou-
trinário em algumas edições. 

As respostas às cartas recebi-
das serão enviadas. Naturalmente 
que necessitam, para servirem de 
algum preveito, que sejam estu-
dadas serenamente dentro das 
normas cristãs. 

José Russo 

nosso convívio, aquele IBNE do 
nosso lar, veio-nos a noticia do 
acidente que o vitimou. 

"N^m só palavras são 
raçõe*; lágrimas são orações da 
dor" . . . Esses versos de lolan. 
da Brasil definiram nosso esta-
do emocional. 

Às rudezas das provas deve-
mos experiência com o pranto, 
quase sempre sangue quente de 
nossas almas. 
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JUB1LEU DE OURO 
5 0 anôa da existência fecunda completará a 21 de 

novembro a Casa de Saúde ''ALLAN KARDEC" de 

FRANCA 

Foi há meio século, depois de 
ter-se definido o programa do 
Centro Espirita "Erperança e 
Fé", com sede própria na Rua 
Campos Sales, 929, em Franca, 
que José Marques Garcia reunia 
todos os seuS esforços e anítna-
va-se de uma coragem bendita 
para a criação desse hospital em 
favor dos insanos. No ano ante-
rior, em fevereiro de 1921, adqui-

rira ele do sr. Antônio Claro uma 
área de terreno na Cidade Nova 
para a idealizada construção do 
chamado asilo para os doentes 
das faculdades mentais. 

Assim se deu, no ttesmo local 
onde hoje se avultam os pavi-

Oportunidade de ressarcir dé-
bitos. Mas a que preço, meu 
Deus! Quando mais nos ufaná-
vamos do filho que enchia nos-
sas aspirações com seu otimismo 
de visionário e idealista! 

O IBNE • conforme tratamen-
to que lhe dávamos per maior 
carinho, o Agnehnho, que Las-
neau lhe deu quadre jocosa ao 
vê-lo em radiosa infância por ma-
nifestações precoces, assomou ao 
seu ptóprio holocausto. 

Foi a hora de nosso teste mu 
nho. Bem compreendemos a )us 
tiça de Deus por essa lei de 
causa e efeito, que procuramos 
respeitar e sentir . . . 

No entanto, sentimos, com o 
rude golpe, outra conseqüência 
de um erro injustificável, libelo 
de um velho companheiro. Isto 
porque, após 34 anos de consór-
cio. nunca procuramos alertar e 
prevenir a esposa devotada so-
bre fatos dessa natureza à luz, 
do Espiritismo. 

E fei ela piecisamente a qu 
'mais sofreu e a que está mais 
curvada como se nesse drama 
todo fosse a maior vitima. Por 
tolerância e respeito aos seus 
princípios, jamais forçamos seus 
pontos de viíta dogmáticos . . . 

Teria que ser o filho mesmo 
que lhe viesse, por intermedlo de 
Chico Xavier, numa mensagem 
de amor, trazer-lhe es consola-
ções necessárias! 

. . . "A morte é uma noite da 
qual a gente vai saindo pouco a 
pouco" . . . falou-nos assim. 

Veio-nos a noite tempestuosa 
e nem preparamos a lucerna pa-
ra vencer a escuridão das trevas. 
O fato exigia de nós energias 
para enfrentar o frio dtsía rea-
lidade. 

Nesse instante, verdadeiro a-
larido e vaias embaraçavam nos-
sos propósitos de oração. Os 
nossos irmãos da faixa negativa 
procuravam confundir-nos. 

Queríamos orar ante o corpo 
inerte do filho, imolado naquela 
manhã de 23 de julho . . . mas 
nem o pensamento estava dentro 
de nós! 

Nesse instante fomos agracia-
do pelas vibrações de muitos 
companheiros e, então, eles acen-
deram para nosso rumo incerto 

f a ... „„ . , .a claridade necessária. Foi o ins-familiares os queriam sob o mes- L . . . _ 
. . n , V, j t a n t e d e v i v e r c o m resignaçao mo teto. roi , então, a 21 de no- a * 
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inauguiação do Asilo "Allan 
Kardec" - mais farde Casa de 
Saúde "Allan Kardec'' que 
det.de o dia 25 de julho de 1942 

Ihões dn Casa de Saúde "Ãllan está sob a operosa direção e pro 
Kardec", a inauguração das pri 
meiras casinhas para abrigar os 
infelizes que nem mesmo seus 

resignação 
aquela quota de der. Dor ben-
dita que nos fsz sentir quanto 
somos insignificantes ante a von-
tade de D e u s ! . . . 

Fó podíamos concluir que o 
holocausto do IBNE iria se 
transformar, como aconteceu, em 

inj-ondável 

José Theodoro da 
(Zé Mineiro) 

Costa 
Em Sacramento, onde se acha-

va hospitalizado, após enfermi-
dade que zombou de todos os 
recursos da ciência médica, fez 
aeu passamento esse valoroso 
companheiro que, por muitos a-
nos, manteve em Alto Porã 
prestigiosa agremiação esplritlsta. 

Zé Mineiro, nesse local deno-
minado antes Alto da Serra, iol 
um coatinuador dos trabalhos 
Iniciados pelo sr. Vigllato da 
Cunha e grangeou muita compro, 
va de simpatia pela população 
toda dessa localidade serrana 
Enfrentou, como era natural, na 
época em que se dedicou às ati-
vidades como presidente e me-
dianeiro espirita, multas perse-
guições e multa injustiça- No 

entanto, fortalecido sob a égide 
de Eurlpedes Baraanulfo e Be-
zerra de Menezes, conseguiu 
vencer galhardamente suas tare-
fas de homem sensato e bondoso. 

Médium de excelentes facul-
dades cultivadas, distribuiu por 
uma vasta coletividade desta re-
gião benefícios de maneira cris-
tã, cheios de abnegação e con-
fiança em Deus. 

Aos seus familiares e queridos 
confrades que ficaram agora 
retaguarda psra dar continuida-
de ãs obrigações do Centro Es-
pirita de Alto Porã - nossa so-
lidariedade, quando unimo-nos a 
todos esses corações para diri-
gir ao morigrrado Zé Mineiro 

vedoria do devotado campeão da o u t r a | i t âo no l.vro 
caridade - nosso querido com d 0 destino humano 
panheiro José Russo. Entre o hvrt arbítrio e 

nossas preces de fraterno senti 
do humanitário. 

Livraria "A N O V A ERA" 
Livro* E s p í r i t a s e m geral 

Cx. Pó*»!, 65 — FRANCA (SP) 
Atende - se pelo R e e m b o l s o P o s t a l 

Movimento Hospitalar da Casa de. Saúde « M I e i i Kardec» 
durante o mês de agosto de 1972 

SECÇAO F E M I N I N A : 
104 

9 
_ 113 

Existiam em tratqpiento... . 
Entraram durante o més 
Total 

Tiveram altai 
M e l h o r a d a s — . . . . _ . , . . 12 
Curadas 2 
Falecidas . . . . _ . . _ . 0 H 
Existem nesta data . . . 99 

SECÇAO MASCULINA: 
Existiam em t r a t amen to . . . . 103 
Entraram durante o més . . . 7 
Total n o 

Tiveram alta: 
Melhorados . . _ . . _ . f) 
Curados _ . . 2 
Falecidos 2 7 
Existem nesta data. . . . 103 

J o s é Russo — PROVEDOR — 
StuÈeiu êJarinffio donrado — Diretor — Cíinico — 

de-
1 terminismo ficam os rigores de 

uma lei compulsória, conseqüên-
cia nossa, mesma mas, em função 
do nosso próprio bem, age à 
nossa revelia. 

I Bendita doutrina de consola-
çôes que socorre sempre as nos-
sas aflições! 

Os amados benfeitores espiri-
tuais trouxeram-nos a presença 
nrcessãria. Os telefonemas de 
criaturas fraternas, as mensagens 
telegráficas que nos vieram de 
todos os recantos, as páginas de 
solidariedade cri' tã. as visitas 
cheias de afeto e as mensagens 
recebidas por inúmeros médiuns 
de nossa família espirita, susten-
taram-nos nessa hora de p rova i 
São as consolações às dividas 
tantas de nossos crimes e erros 
que. um dia, se Jesus nos per-
mitir, se transformarão rm cicatri-
zes luminosas para o nosso es-
pirito. 
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A Escola Evangélica E s p í r i t a T ó 
" E tra:iam-lhc meninos para 

que lhes tocasse, mas PS discí-
pulos repreendiam aos que lhes 
traziam. 

Jesus, porém, vend i isto, in-
dignou-se c lh:s disse; deixa) os 
meninos vir a mico, e não os 
tapetais : porque dos tais é o 
reino de Deus. 

Em verdade vos digo que 
qualquer que não receber o rei-
no de Deus como menino de 
maneira nenhuma entrará nele. 

E tornando-os nos seus braços, 
e impondo-lhes as mãos, os a -
bençoou." - Jesus. 

(Marcos 10:13-16). 
A influência moral do Espiri-

tismo sobre a formação do ca-
ráter de seu adeto é um fator 
de grande preponderância. 

Pois, o instituto educacional 
que representa a Escola Evan-
gélica Espirita, quando divina-
mente entrelaçado com o outro 
instituto, que é o lar, torna-se 
num grande contingente de edi-
ficação de virtudes ativas essen-
ciais a uma vida correta. 

Cristo não quer que as crian-
cinhas se albriem aos seu» divi-
no» preceitos. Urge, pois, que 
se lhes ministrem o Evangelho 
rio espírito e em verdade, na al-
tura de sua compreensão. 

Pois bem. 6 óbvio, uma sula 
evangélica intensiva didaticamen-
te ministrada para o infante, é 
uma fonte de égua viva que sal-
ta para a vida eterna. Ela dei-
xará Isto na mais intimo refolha 
da crianç*, assinalada ou indi-
cada a sã norma de conduta do 
bom cidadão diante de Deus e 
da vida de relação. 

O professor da Doutrina, ao 
narrar à criança a vida de Je-
-us, de Allan Kardec e de ou-
tros Missionários da luz, lança 
a semente do Amor r do Bem 
no campo de sua mente, e eles 
sempre figurarão para o futuro 
homem ou mulher no seu sub-
consciente, como passagens glo-
riosas e solenes sobre a Terra 
de uns Anjos de amor e reden-
ção. Esses os protótipos das cria-
turas, na face do globo terráqueo, 

cujos ensinos bem transmitidos' 
jauisis se apagarão da mente do 
aluno. 

Jesus será sempre o Timonei-
ro, o Cuia de quem recebeu oa 
infância a orientação espirita-
cristâ: porque ele, o infante, em 
todo afã, nas horas de amar-
gor de sua vida futura, por ve-
zes de incertezas, saberã invo-
cai a divina presença daqueles 
que é o caminho, a verdade e a 
vida. 

Indiscutivelmente, o espirito da 
criança normal, * mister convir, 
é um ser que aceitou o Cristo 
pelo entendimento desde lá do 
Alto, razão porque conseguiu 
autorização para voltar à Terra 
numa nova experiência. Então, 
não será, portanto, nenhuma im-
posição ensinar-lhe que todos 
nós nos encontramos neste mun-
do sob a égide e direção sábias 
de um Pai que nos ê comum. 
Deus. E os ensinos da Filosofia 
Espirita cairão na consciência 
infantil como bagas de luz a 
iluminai o mais profundo reces-
so de aeu ser. 

O s primeiros Cristãos, quando 
havia o espírito de unidade no 
seio da Come na Primitiva, mi-
nistravam também os ensinos 
da Boa Nova às crianças. Eis a 
Didaquê, que é um transunto do 
que ia no meio deles: um ver-
dadeiro catecismo. 

São Paulo, em Efésios VI e 
4, disse- "E vós outtos, pais, não 
provoqueis a ira a vossos filhos, 
mas crlai-os em disciplina e cor-
reção da Senhor' . Pedia estimu-
lo e bom exemplo aos pais. 

Como viajeiro da eternidade, 
o espirito precisa de orientação 
sólida e segura, no que tange 
ao sentido real da vida do ser, 
cujo ensino funcionará* como sub-
sidio para a formação moral do 
seu "Eu" interior. 

Diz o -evangelho: "Jesus tomou 
os meninos em seus braços e. 
impondo lhes as mãos, os aben-
çoou." 

Nós . paii e mestres, saibamos 
receber os pequeninos dr Jesus 
com aqiftU responsabilidade de 

criaturas já conscientizadas nos 
princípios da Terceira Revelação. 
O Mestre determina-o. Tome-
mos os pequeninos em nossos 
braços e os abençoemos. Faça-
mos de nossas escolas e dos 
nossos lares ambientes acolhe-
dores a esses enteziahos que a 
Divina misericórdia nos envia 
para serem reeducados ao aeu 
Amor. 

Antônio Pinto de Araújo 

Um Idealista, o A. Carneiro 
da Silva. Em Vila Valqueire, 
no Ektado da Guanabara , dirige, 
há oials de doze anos, " O I-
jeal is ta", jornal que «grada. 
Enviou nos, faz tempo, "Receitas 
para a alma",colhidas em alguns 
livros de Francisco Cindido Xa-
vier: trechos conaolsdores, ad-
vertências. boas mentageos de 
esperança e oiimismo. Pensa o 
querido companheiro que deve-
mos, juntos, organizar o Canelo-

A missão da paternidade 
Hoje em dia. com uso em la r - ' 

ga escala dos anticoncepcionais, J 
não ê tanto, mas antes, porque 
o sexo era usado e abusado sem 
maiores considerações sobre a 
sua real finalidade, muitas crian-
ças vinham ao mundo sem co-
nhecerem ao certo o seu pai. 
Sim, a mãe era conhecida . . . 
Por causa de uma leviandade, 
por causa de uma irreflexâo, não 
raro cedendo a promessas tenta-
doras de rapazes inescrupulosos, 
a mulher via-se com um filho 
nos braços sem saber a quem 
atribuir a paternidade. . . E o pai 
da criança, alegando que no ho-
mem nada pega, muitas vezes 
nem sabia até onde foram as 
conseqüências de um só instante 
de prazer . . . 

Naturalmente que, â luz das 
vidas sucessivas, tudo Isso se 
explica. Um espirito que agora 
vem ao manda em tão vexató-
rias circunstâncias, ê provável 
que no passado levasse â rua 
da vergonha e do opróbrlo ou-
tras mulheres, trazendo ao mun-
do também filhos cuja paterni-
dade não qnizesse de igual me-
do assumir. 

Entretanto, se a reencarnação 
explica o fato, nem por isso o 
justifica nem tampouco o pre-
coniza. Esta estória de amor li-
vre, de experiências pré-matri-
monlais, sendo uma exaltação 
aos instintos carnais, apenas tem 
como resultado natural e inevl-

Obrigado! 
Nesse vosso mundo onde até há pouco tem-

po fui um dos habitantes, constantemente vemos 
lires desf itos peLas incompreensões dos casais. 
Quantos irmãos que não se compreendera, quan-
tos filhos a maltratarem os pais e quantos pais 
qsie nã-i procuram compreender os filhos) 

Miu lar. com as graças de Deus, foi aben-
çoado. 

Agradeço-te, meu Pai. por ter-me dado um 
lar sadio e cristão, onde predominou sempre o 
amor e a paz. 

Agradeça te, meu Pai, por ter me dado uma 
eduiaçâo cristã, estritamente dentro dos princí-
pios religiosos. 

Agradeço te, meu Pai, por ter-me conduzi-
do dentro dos mais elevados princípios de fra-
ternidade 

Ag adrço te, meu Pai, por ter-me dado cn> 
lar onde me criei de forma normal. 

Agradeço te. meu Pai. por não ter-me feito 
um desajustado entre os tantos existentes nesse 
mundo, evitando a discórdia em nosso lar. 

Agradeço-te, também, Mamãe, por ter-me 
feito justo, sem descambar pelas paixões doen-
tias. 

Agradeço-te, Mamãe, ter-me ensinado a ser 
caridoso com todos, sem distinção. 

Agradeço-te, Mamãe, por ter sabido captar 
do Alto as Instruções para me encaminhar den-
tro dos princípios de moral rígida, por saber me 
conduzir com pulso firme dentro dos princípios 
da justiça, do «mor e da fraternidade. 

Agradeço-vos, meus Pais, por tudo que me 
deram, por tudo que fizeram por mim, pelos bons 
princípios que souberam Incutir em minha mente 

desde pequeno. 
Agradeço-voa, meus Pai", por terem n e 

dado também eite muodo de paz e anor, onde 
ora resido. 

Agradeço-vos, meus Pais, por terem n e 
criado evangelicamente, o que me propiciou a 
condição de Espirito em elevação. 

Neste momento, não tenho outra maneira 
de mostrar-vos minha gratidão, senão esta. 

Jesus! Ohl Mestre dos mestres, Luz Subli-
me que nos guia pelos mundos da paz, livran-
do-nos das trevas! 

Jesus, Vós que fostes a perfeição entre os 
perfeitos: Vós que tiveites para todos as mais 
ternas e consoladoras palavras, consolai também. 
Mestre, os meus familiares 

Vós, Jesus, que olbastes a todos com com-
paixão, através da llmpldez de Vossos olhos, 
olhai também, Senho-, pelos meus Pais, compa-
decendo-vos de suas dores. 

Oh! Mestre, Vós que soubestes a todos 
perdoar, até mesmo aos Vossos algozes, p;rdoal-
os também, Jesus, as suas faltas. 

Jesus, Vós que e>pilhastes a todos a Vossa 
paz divina, enviai tambim a paz duradoura e 
misericordiosa sobre o lar que outrora foi roeu, 
e que meus entes amados usufruam dessa paz 
para todo o sempre. 

Obrigado, meus Pais, eternamente obriga-
do pelo multo que me deram. 

Que Jesus vos abenço:! 

Um espirito 

(Mensagem recebida pelo médium Antônio 
D i a s Ferreira, na Liga Espirita do Estado de São 
Paulo, no dia 15-6-72. Refere- se ao Jovem Car-
los Roberto Gallo, desencarnado em 15-6-71). 

tável a desagregação doa víncu-
los da familia, com danosas re-
percussões em todas as esferas 
da sociedade. 

Analisando o papel que o ho-
mem exerce como pai na socie-
dade humana, o Espiritismo é 
bem claro quando declara ser 
isso uma verdadeira missão, es 
volvendo um grandíssimo dever 
com amplas responsabilidades 
com relação ao seu futuro. 

N' "O Livro dos Espíritos 
há uma comoaração belíssima so-
bre o assunto. Explica que "Deus 
colocou o filho sob a tutela dos 
filhos, a fim de que estes o di-
rijam pela senda do bem, e lhes 
facilitou a tarefa dando ao filho 
uma organização débil e delica-
da, que o torna propicio a todas 
as Impressões. Muitos há, no 
entanto, que mais cuidam de a-
prumar as árvores de seu jardim 
e de fazê-las dar bons frutos em 
abundância, do que formar o ca 
ráter de seu filho . . ." Quer dl 
zer, ligam muito mais importân-
cia ás coisas materiais do que à 
formação moral dos filhos , 
Neste caso se enquadram os ra-
pazes que se tornam pala sem 
saber como, quando, onde, e com 
quem, pouco se Importando de-
pois com a sorte que venha a 
ter o rebento assim concebido 
E prossegue "O Livro dos Es-
píritos" em sua oportuna adver-
tência: "Se o filho vier a sucum-
bir por culpas de tais pais, su-
portarão estes os desgostos re-
sultantes dessa qneda e partilha-
rão dos sofrimentos do filbo na 
vida futura, por não terem feito 
o que lhes estava ao alcance pa-
ra que o filbo avançasse na es-
trada do Bem" . . . 

Portanto, educar um filho 
não ê só tarefa da mãe . . . £ do 
pai também: pelo visto, ser pai é 
de Igual modo assumir responsa-
bilidades perante as Leis de Deus, 
e não apenas cometer um ato 
sem ligar para suas conseqüên-
cias. 

Celso Martins 

nelro do Espiritismo, que fã Ini-
ciatnoa. Amante da música, • 
Serviço do Eapiritismo. escreve, 
naquele jornal, a seção Calei-
doscópio musical" e lançou, numa 
edição Pongettl, outro livro seu: 
" Presença divina através de 
música ". A. Carneiro da Silva 
acha boa a idéia de uma Cam-
panha por um Espiritismo mais 
Cristianizado. que nos foi suge-
rida por Leopoldo Machado. 
Dessa Campanha todos pode-
mos participar, mesmo de longe. 
Quem quer que divulgue o E-
vangelho de Jesus " em espirito 
e verdade ", ê da Canpanha 
Indiscutivelmente. Nosso querido 
irmão, oferecendo as "Receitas", 
é um dos nossos. 

cOo — oOo — oOo 
Olga Mathlon, de Jundial, São 

Paulo, que dirige o Curso Pre-
paratório "Bezerra de Menezes", 
foi homenageada, não faz multo, 
por Vasconcelos Sobrinho no 
seu programa " Boa noite para 
você", da Rádio Santos Du-
mont. Anotou ele, dando ênfase 
â sua eloqüência: " É preciso 
que todos tenham a certeza de 
que há ainda muito amor e 
multa bondade sobre a Terra, 
e que a doutrina deixada pelo 
meigo Pabl da Galiléla ainda não 
foi esquecida, pois há os que 
sabem dar um pouquinho de >1 
mesmo aoa semelhantes". E pros-
seguiu para mostrar a obra da e-
ducadora espirita, no Centro Es-
pirita "Fraternidade", conUnuado-
ra de Jol Fuller,'um moço que pas-
sou pela vida semeando a cari-
dade: " A s luzes que você con-
segue espalhar no leu redor, 
minha boa Olga, esse cabedal 
imenso de conhecimentos que 
você sabe repartir tão bem, são 
pérolas de puríssimo alvor que 
um dia adornarão a sua fronte 
de mulher predestinada, quando 
o Juiz da tremenda majestade 
lhe disser: " Eu estava nu e tu 
me vestlste: eu estava com fome 
e tu deste-me de comer, eu es-
tava nas trevas da ignorância e 
tu me mostraste a verdadeira 
luz. F. você, atônita, responderá: 
" Mas, quando. Senhor, eu fiz 
tudo Is to?" E Ele responderá: 
" Eu estava Junto com aqueles 
que você assistia e ensinava . , , 
eu fui um daqueles moços a quem 
você assistiu e que com você a -
prendeu a amar as belezas das 
coisas sobrenaturais e em cujo 
coração você fez renascer a es-
perança de um dia melhor." 

Clóviê Ramos 
Caixa Postal, 21.111. Rio - Gfl 

A N I V E R S Á R I O 
A 23 de novembro próximo 

estará completando 25 anos de 
atividades o Centro Espirita 
"Francisco Ribeiro", de Santo 
André (SP). A comemoração do 
evento será a dia 26/11, cons-

tando de uma rememoração his-
tórica e de uma palestra doutri-
nária, em sua sede, â Avenida 
Bom Pastor, 1.122. Congratula-
mo-nos com os esforçados con-
frades de Santo André nesse 
balanço festivo das ações a 
bem da Doutrina. 

Velhice é experiência e sabedoria. E também amarga 
espera de Nova Vida, se não encontra aconchego familiar ou 
amblêncla social e espiritual. 

No Lar da Velhice Desamparada, os velhinhos encon-
tram paz, conforto e alegria, graças ã soa valiosa colaboração. 

Continue auxlliando-o. 
LAR D A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

Gerente - Vicente Ricblnho 
Rua J. Marques Garcia - 395 - C . P., 65 . Fone 3318 

14400 - Franca - S P -
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D a t a de I n t e g r a ç ã o E s p i r i t u a l 

Espiritisr no é pure-
za e si mplicidade 

A comemoração espirita dc 3 
de outubro t uma obrigação de 
todoa nós que tenoa o dever de 
reverenciar a figura de Allan 
Kardec. Data de exprciaio na 
História do Crlatlaslamo a defi-
nir eaae nome nimbado de ar-
dorosa fé nos destinos do ho-
mem. Hà 173 anos nascia em 
Llon (França) eiaa figura Impo-
luta. que doou ao Mundo a mais 
lídima filosofia religiosa e cien-
tifica em reforço das verdades 
crtatfcas e em definição exata do 
Evangelho. Léon Híppolyte De-
nliart Rlvail foi eleito dos planos 
malorea para s«r o coodificador 
da Doutrina Espirita. Ele se pre-
parou convenientemente para es-
sa empreitada cidóplca, desde 
sua permantncia na Suissa, ten-
do c o s o mestre o inilgne Jean 
Henrique Pestaloxzi, o maior pe-
dagogo de todos os tempos. 

Quando aferlu sua personallda* 
de marcante para o grande even 
to da Terceira Revelação, já era 
um sibio humilde e percuciente. 
Ao sentir ser ele apenas Instru 
mento que o Senhor destinara 
psra easa obra messiânica, acor-
dou em sentido de verdadeira 
humildade para se ocultar 
pseudônimo de Allan Kardec 

procurar assim desproporcicnali-
zar-se ao ponto de atribuir todo 
o Pentateuco da Revelação Con-
so lado» à autoria de espíritos. 

Ao registrar mato uma data 
de seu nascin.eoto no calendirio 
de nossas evocações, justo reve-
renciarmos também o nome da 
mulher abnegada que fcl Ame-
lie Boudet - retaguarda moral e 
santa do Mestre Lionês, a quem 
dedicou todo o carinho e todo o 
Incentivo para que a obra se 
ampliasse, como o fez, tal novo 
sol para um novo mundo. Bem 
poristo, razio assiste aos espiri-
tistas de todos os quadrantrs do 
Globo para viver a glória da 
data de 3 de outubro e pór em 
termos de triunfo e bínçãos e -
ternos a figura inolvidivel de 
Allan Kardec. 

D e c r e t a n.o 2 7 7 9 , de 1 5 / 9 / 7 2 
D á Dova denominação a ria pública desta cidade 

O doutor José Lancha Pilho, 
Prefeito Municipal de Franca. 
Estado de São Paulo, no uso dc 
suas atribuições legais, 

considerando a indicação n" 
142/72, de autoria do nobre Ve-
reador José Sanches Neto, que 
lhe foi feita em sessão da Cfima-
ra Municipal local, realizada a 
21 de agosto último; 

considerando, mais, que a per-
petuação do nome do extinto e 
saudoso acadêmico prof. Agnelo 
Morato Júnior, em uma das vias 
públicas desta cidade, constitui 
uma justa e merecida homena-
gem póstuma a quem dela real-
mente faz jus; 

considerando, fioalmente, que 
o sempre lembrado intelectual 
francano, pertencente a família 
tradicional, foi um elemento ca-
ridoso, extremamente bom, quer 
no setor artístico, quer no setor 
de assistência social, quer no se-
tor de ensino, tornou-se credor 
da admiração e do respeito da 

população francana. 
D E C R E T A : 

Artigo P) - Passa a denooi-
nar-se "Rua Prof. Agnelo Mo-
rato júnior" a via pública da 
Vila Santa Cruz, desta cidade, 
até catão denominada Rua "1". 

Artigo 2o) - As despesas de-
correntes com a execução do 
presente ato correrão por conta 
de dotação própria, do Orçamen-
to Vigente. 

Artigo 3o) - Este Decreto en-
trará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as dispo-
sições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Fran-
ca, em 15 de setembro de 1972 

O Prefeito Municipal, dr. José 
Lancha Pilho. 

Registrado emljllvro próprio. 
Setor de Expediente e Registro 

do Gabinete, em 15/setembro/72 
César Marcelino da Silva 

Escriturário 

Aos nossos colaboradores 
Solicitamos o favor de 

enviarem produções datilo-
grafadas, em dois espaços, 
para facilitar a composição. 

Apesar das tranformaÇões po-
lítico-econômico-sociais que se 
verificaram, em todos os qua-
drates da terra, na década de 
sessenta, graças à misericordiosa j 
assistência do Alto, aos servido- j 
res da Seara de Jesus, o Espi-
ritismo, no Brasil, obteve resul-
tados positivos e animadores em 
todos os seus setores, nos últi-
mos dez anos. 

Segundo os dados que consul-
tamos, constantes de publicações 
especializadas, em todos os pon-
tos da Pátria surgiram novas 
instituições educacionais e assis-
tenciais espíritas, por meio das 
quais o Espiritismo vem ampa-
rando, educando e instruindo, 
indistintamente, e, qual Astro 
Celestial, espargindo sua luz be-
néfica. destruindo as trevas mul-
tiseculares, que, devido ao des-
viituamento do Cristianismo, têm 
trazido o povo brasileiro acor-
rentado à enferrujada "máquina 
dogmático - religiosa, responsável 
direta pela ignorância, pela 
superstição e crendice populares, 
que, infelizmente, ainda &e fazem 
sentir nas atitudes de alguns 
irmãos e, consequentemente, em 
reuniões por eles rotuladas 
" espiritas " ! . . . 

Entretanto, é necessário que se 
inicie uma substancial campanha, 
por todos os meios possíveis, no 
fentido de que seja extirpada, 
definitivamente, da prética da 
Doutrina Espirita, toda exetr-
cência que eos olhos dos seus 
adversários a possa deslustrar. 

O Espiritismo é, e deve con-
tinuar a ser, um confunto dou-
trinário científico-filosófico-reli-
gioso, que tem por finalidade 
precipua iluminar e Alma Huma-
na, na sua difícil, longa e inces-
sante trajetória evolutiva, etn 
suas múltiplas reencamações, até 
atingir a sua relativa perfeição . . . 

Feio que urge arrancar o joio 
da Seara do Senhor, qual seja: 
simulacros de rituais, defumações, 
símbolos, cânones, estatuetas, 
amuletos, etc.; e também, ereção 
de rstátua de bronze ou de qual-
quer outro material, em institui-
ção espirita, para endeusar con-
frade desencarnado! . . . Espiri-
tismo é pureza e simplicidade 
que, a exemplo do Cristianismo 
primitivo e da codificação de 
Allan Kardec, o caracterizam 
como força regeneradera e dfgni-
ficante da criatura humana. 

Antenor de Miranda Reis 

Que é a Verdade? 
•Disse-lhe * Pilatos: Lego, tu 

éa rei? 
Jesus respondeu: Tu dizes que 

tu sou rei. Eu para isso nasci, 
para isso vim ao mundo, a fim 

de dar testemunho da verdade. 
Todo aquele que é da verdade, 
ouve minha voz. 

Diase-lhe Pilatos: Que é a 
Verdade?" 

(João. 18:35-38) 
Que é a verdade? Indagou 

curioso o proconsul Põncio Pi-
latos, quando Jesus, no Pretório, 
aguardava justiça. 

Entretanto, como o obscuran-
tismo e os interesses mundanos 
sempre foram os maiores inimi-
gos da verdade, houve, naquela 
hora, no pátio do Pretório, um 
início de tumulto, provocado pe-
la multidão fanatizada, o que 
impossibilitou qualquer esclareci-
mento mais amplo do Mestre 
face àquela pergunta. 

Por aí vemos como as forças 
trevosas se fa2em sentir, nos 
momentos psicológicos, em todos 

Nem sempre eles são n o n o s . . . São viajores, 
almas esclarecidas ( nlo terrenas ) 

lá de cima. Passam por nós dexenas 
e vão subindo em busca de expleadoresl 

Os noasos f i l h o s . . . Almas feito flores 
que vêm do céu, a perfumar serenas 

os nossos lares, que se tornam apenas 
— O DIVINO CANTEIRO dos amores/ 

Deua nos dá por uns tempos de alegrias 
para lenir um pouco os nossos dias 

num grande ensinamento: AMAR Ê UM BEM! 

Nossos filhos! Estrela» tutelares 
que vêm dos céus fulglr em nossos lares 

como faróis eternos, lá do ALÉM ! . . . 
José Arneiro 

da influência e do fanatismo do ' 
sistema religioso hebraico, o pro-
consul jamais poderia acreditar 
em fatos miraculosos e contrá-
rios às leis divinas, que os is-
raelitas apregoavam como lídima 
expressão da verdade. 

Não poderia o representante 
do Império Romano acreditar 
fossem verdadeiros muitos dos 
ensinamentos apregoados como 
tais: 

— Tetia realmente o mundo 
sido criado em seis dias? 

Teriam Adão e Eva sido os 
primeiros habitantes da Terra? 

Com quem teria se casado 
Caim, após a sua fuga, se não 
existia mulher sebre a face da 
Terrp? 

Após assassinar Abel, Caim 
fugiu por recear Ser morto. 
Quem o mataria se não existiam 
outros habitantes sobre a Terra 
a não ser ele, seu pai e sua mãe? 

Como poderia Josué derrogar 
uma lei da natureza, fazendo pa-
rar o sol do firmamento, a fim 

os lugares e sob quaisquer cir- de completar um morticínio? Não 
cunstâncias, quando a luz amea- I estaria Deus se contrapondo a 
ça brilhar. seu próprio mandamento "não 

Alguns setores mais extrema- matarás?" 
dos da população de Jerusalém, 
insuflados pelos mentores reli-
giosos, reclamavam a condena-
ção do Maior dos Missionários. 
A agitação provocada por esses 
elementos mais exaltados evitou 
que o Cristo tivesse a oportuni-
dade de dar alguns esclareci-
mentos mais amplos a Pilatos, 
se é que ele estivesse preparado 
para tal coisa. Ê bem provável 
que um esclarecimento mais a-
vançado por parte do Mestre 
viesse a embaraçar os planos das 
entidades obscurantistas, que da-
li por diante passariam a mane-
jar, durante vários séculos, os 
mentores religiosos do povo. 

Pilatos, cidadão romano, não 
tinha qualquer noção do que 
fosse a verdade, que os judeus 
arrogavam-se a monopolizadores. 

Seria possível que Jonas vi-
vesse três dias no centro de uma 
baleia? 

Teria realmente a mulher de 
Lot se tornado estátua de sal? 

Seria possível a construção da 
arca de Noé, tão gigantesca pa-
ra abrigar um casal de cada a-
nimal vivente na Terra? Como 
teriam acomodado tantos seres? 
Como se portaram em seu inte-
rior animais tradicionalmente ini-
migos? Como foram alimentados 
esses animais durante quarenta 
dias? 

Desconhecendo a interpretação 
dessas passagens bíblicas atra-
vés do bafejo do Espírito, não 
poderia Pilatos atinar com seus 
verdadeiros sentidos. 

Da mesma forma, não podia o 
proconsul entender como seria 

tal elevada de ódio e de senti-
mentos felinos fosse "eleita ' de 
Deus. 

Se tudo o que emana de Deus 
verdadeiro, como poderiam os 

escribas e fariseus serem porta-
dores ou expoentes desse poder 
central, uma vez que seus atos 
revelavam viciações tenebrosas e 
seus procedimentos estavam ei-
vados de desvirtuamentos, de ra-
pinagens e de verdadeiras podri-
dões morais? 

o O o 
Por força das ciicunstâncias, 

ou pelo fato de não estar Pila-
tos preparado para isso, Jesus 
Cristo não conseguiu discorrer 
em torno da Verdade. Entretan-
to, o Espiritismo vem agora, 
quando os tempes são chegados, 
fazer com que um novo concei-
to de Verdade brilhe nos hori-
zontes do mundo. 

O Espiritismo, codificado por 
Allan Kardec, representa o cum-
primento da promessa viva for-
mulada por Jesus, sobre o adven-
to do Espirito da Verdade, e é 
óbvio que uma das tarefas pri-
márias dessa Doutrina é de cau-
sar a derrocada de tudo aquilo 
que até agora tinha o rótulo de 
verdade, e que apenas originava 
intolerância, fanatismo, persegui-
ção e morte. 

Paulo Alves de Godoy 

CRECHE. Em festiva soleni-
dade, a 30/9, às 10 hs., houve o 
lançamento da Pedra Fundamen-
tal da Creche' N. S. Aparecida", 
â Rua Distrito Federal s/n°, nes-
ta cidade. Agradecemos a ama-
bilidade do convite, e expressa-
mos nesso júbilo pela criação 

. t ^ .dessa obri assistencial de tan»a 
Na qualidade de homem a salvo I possível que uma casta sacerdo- 'oportunidade. 



* H 5 \ LIVRO. C H I C O , 
XAVIER esteve em São Paulo 
do dia 8 deste mês de outubro, 
quando participou de u n i pro-
moção da LAKE ( Livraria Aliar» 
Kardec Editora ). a Rua Jupira. 
211 - Nova Sede da Fed. Eap. 
E»t S. Paulo. 

Nessa oportunidade realizou-se 
mais outra tarde de autógrafos do 
prestimoso médium com o lan-
çam.-Mo de sua recente obra. 
psicografada " Taçi de Luz ", 
cujas pàytnas são d; diversos 
espíritos instrutores. Nessa obra 
o leitor hà de viver também 
passagens de alio nível espiritual 
a entrosarem-se perfeitamente na 
harmonia da parte artística com 
que é apresentada essa edição 
de muito bom gosto. 

* COMEMORAÇÕES. Em 
Sacramento, no próximo dia 1 
de novembro, realiza se mais 
uma Vfci uma programação co-
memorativa do passamento de 
Euripedes Barsanulfo. O " Lar 
de Euripedes", o Grupo Espirita 
" Amor e Caridade ", a União 
dos Moços Espiritas dé Sacra-
mento e a Diretoria do Colégio 
" Allaa Kardec " elaboraram 
significativo roteiro para essa 
festa de saudade, quando se co-
memora o 54 aniversário do 
seu desenlace. Para a oportuni-
dade estão previstas também 
duas promoçôís de multa vibra-
ção para o acontecimento, como 
sejam: uma tarde de autógrafos 
pelo médium Francisco CándiJo 
Xavier e a palestra do consa-
grado artista e Intelectual dr. 
Antônio Pádua Reis. de São 
Paulo. 

* ENFERMO — Acha-se 
enfermo, tendo tido hospitalizado 
por duas vezes, nosso querido 
companheiro e co-redator José 
Russo. Nestes dias de contato 
com esse admirável lldador, 
quando se lhe oferece oportuni-
dade de testemunho pelas provas 
de sofrimento, conforta-nos vê-lo 
resignado e forte em seu otimis-
mo cristão de homem que sabe 
exemplificar para triunfar. 

Nossas preces ao alto para que 
ele tenha o conforto e a assis-
tência espirituais de que tanto 
carece. 

* DESENCARNE. Em São 
Paulo, onde residia, terminou seu 
ciclo de existência terrena, dia 
23 de milo último, o valoroso e 
estimado ob^eíro da seara espi-
rita (Jel. Manoel de Oliveira 
Cravo, cuja trajetória nesse pla-
no foi pontificada de lições cris-
tãs. Fundador do C. Esp. "Irmã 
Nice", da Vila Carrão, o nosso 
devitado Manoel Cravo sempre 
se houve com a dedicação dos 
fortes e convictos, imprimindo ao 
p*ogram* doutrinário e à assis-
tência de sua entidade os esfor-
ços da bondade pela sua abne-
gação. Era um dos últimos rema-
nescentes da Campanha de Ca-
nudos e foi disciplinado mihtar, 
quando chegou ao posto de Te-
nente Coronel da Policia Militar 
do Estado de S. Paulo. Pai mo-
delo de numerosa família, de-
finiu.se como espirita e viveu 
aempre por exemplos dignos e 
relevantes. Aos seus familiares, 
nossa solidariedade cristã. 

* PALESTRA — Sob o te-
ma " Psicol>gia da Liberdade", 
o confrade Ercilio Silvestre Es-
pinola desenvolveu oportuna pa-
lestra no Centro Espirita " Al-
lan Kardec" , de Ponta - Porã 
( Mt ), ocorrência essa que se deu 
a 28 de setembro último nessa 

operosa entidade. 
* SEMANAL - Em São 

Gonçalo ( RJ ) realizou-se de & 
a 15 deste mês de outubro uma 
semanal espirita em homenagem 
«o 150 Aniversário de msaa 
Independência. A III Semana 
Espirita dessa localidade foi pa-
trocinada pela União Municipal 
e contou com a colaboração dos 
seguintes expositores: dr Carlos 
Brito Imbassahy. prrf. Antônio, 
Paiva Melo, prof. Atlss de Cas-
t*c, profa. Idalina de Aguiar 
Matos, dr. Florlano Moinho Pe-
res, dr Lauro Sales, prof. J. 
Dia» Inocêncio, dr. Ricardo A. 
Azeredo Viana, além dos presi-
dentas das entidades locais. A 
U M E. dessa localidade está 
sustentada pelas seguintes enti-
dades: C. E " Ana Viana '*, C. 
E. "Jesus, Maria e | o s é C . 
E. " Olavo Bllac ". C. E. - Dis-
cípulos de Ismael ", Unidade 
Esp. Marítima e Instituição Fra-
terna " André Luiz ". 

* MAIS UMA - De 24 
de setembro último A data de 1 
deste mês de outubrp, realizou-se 
em Tanabi (SP) a Nona Sema-
na Esplritista, patrocinada pelo 
Centro Espírita " Ismael ", des-
sa cidade. A tribuna desse movi-
mento de divulgação doutrinária 
foi preenchida pelos coaferencis-
tas: Nestor J Marsotti. José de 
Alencar, Paulo Castro Teixeira. 
Alexandre Barbosa, Adelino Sil-
veira e outros. 

* REUNIÃO — Na instala-
ção da IX Semana Espirita "Jú-
lio Soares Bonfim" (24 - 9 - 7 2 ) , 
em Tanabi ( SP ), teve lugar 
uma reunião mensal doConselho 
Regional e União Municipal Es-
pirita de São José do Rio Preto 
( órgãos da U. S. E ), e no seu 
encerramento M - 10- 72 ) rea-
lizou-se um convescote de con-
fraternização. na Fazenda Pero-
bas, desse Município. 

* D I V U L G A Ç Ã O - N o s s o 
valoroso colaborador Jorge Bor-
ges de Souza, talentoso poeta 
espirita, enviou-nos correspon-
dência de Belém ( Pa ), por meio 
da qual *dá noticia da excursão 
que faz pelo Nordeste e Norte 
do Pais a escritora espirita profa. 
Zilda G. Rosin, em companhia 
de seu esposo Eng. Amllcar 
Rosin. 

Suas conferências na Capital 
Paraense foram na União Es-
pírita Paraense, "Lar de Maria" 
e no Centro E. "Allan Kardec", 
durante o mis de setembro úl-
timo. 

* VIII C O M S N i S P - Pe-
lo Boletim Informativo n° 2 da 
Concentração de Moc. Espiritas 
do Nordeste do E. S. Paulo, a 
realizar-se pela oitava vez em Rl 
beitão Preto, de 18 a 21 de a-
brll de 1973, tomamos conheci-
mento das atividades do se\j 
Consflhi Diretor. Em uma de 
suas próximas prévias, deverfi a 
equipe desse Movimento delinear 
seu programa definitivo para o 
referido certame. 

* DESTAQUE — o jornal 
diário " A Tarde", de Salvador 
( Ba ). em sua coluna sob essa 
epígrafe, ressalta o trabalho de 
altruísmo desenvolvido nessa ca-
pital pelo devotado Divaldo Pe-
reira Franco. A* entidades que 
recebem dele orientações mais 
dltetas são as seguintes: "Man' 
são do Caminho", Escolas Evan-
gélicas " Jesus Cristo ", " Alvo-
rada Nova ", " Allan Kardec " 
e " Jardim Esperança ", Carava-
na " Auta de Souza ", Ambula-

tório Médico " Eamanuel " 
e Centro Espirita " Caminho da 
Redenção ". 

* " M A N S A O D O CAMI-
N H O " — Numa reportagem de 
muita expressão jornalística, s 
revista ilustrsda " IC " ( em seu 
número 498 - 3 a 9 de set 1972 ). 
focaliza as atividades humanitá-
rias dessa instituição dirigida por 
Divalio P. Fiasco e seus com-
panheiros. A repórter Zr.raidr 
Vilas Boas, em visita á estlicia 
dessa entidade, localizada nu 
Bairro de Pàu da Lima. em Sal-
vador, tem essa expressão sobre 
o que Ibe foi dado sentir aestr 
recanto: "Onde a paz da natu-
reza se alia á liberdade". 

+ H O M E N A G E M . - A 
XIV Semana Espirita Je Caxias 
(RJ) presta carinhosa homenagem 
ao insign? vulto do Espiritiamr 
Calibar Schutel. Sob a denomi 
nação de Semana Espirita "Calr-
bar Schutel", realilou-se de 16 a 
22 de setembro ultimo, oesia lo-
calidade, esse certame. Contou em 
sua tribuna doutrinária com as 
expressões intelectuais de D 'o -
lindo Amorlm, Newton de Ma-
tos, Carlos B Irobassay, Lauro 
Sales. Gotardo J Portela Miran-
da e Florlano M. Peres. Essa 
semanal f . i patrocinada pela 
Associação Cultural Espirita des-
sa cidade fluminense. 

* N E W T O N BOECHAT. 
— O sempre fluente e culto ex-
positor de nossa Doutrina par-
ticipou da Semana de Estudos 
Espiritas realizada em Ribzlrão 
Preto, de 30 de setembro a 3 de 
outubro (data de Kardec). Esse 
aplaudido Autor de "Ide e Pre-
gai" e nosso colaborador inesti-
mável falou em data de 30 de 
setembro na Assoc. Espirita 
' Vicente de Paulo". Outros ora-
dores que completaram o progra-
ma cultural desse certame: dr. 
Jaime M. Barro», dr. Wagner 
Fignrr. jornalista José T. Papa 
e dr. Delfino Costa Machado. 

P a s s a m e n t o s 
* Aos 97 nms de iJade, de-

sencarnou em Avaré (5iP), a 9 
Je setembro p. p , nosso ccnfra 
de Francisco Dias de Almeida, 
espírita militante há mais de 60 
anos. Como p-edaro jornalista, 
colaborou em diversos jornais do 
Interior durante 80 anos Ao se-
pultamento. que foi deveras con• 
corrüo pela grande amizade que 
desfrutava, falaram diversos o-

, radores, inclusive muitos confra-
des Expressamos nossa solida-
riedade aos seu) familiares, e 
votos de multa paz ao bom con-
frade Francisco. 

+ Em 29 de setembro último 
fez seu transpasse o sr. Horácio 
Alves Branqulnho, elemento de 
valor nas fileiras as<istenclais de 
Franca, cujos familiares definem-
se como tradicionais e operosos | 
atuantes da Doutrina em nossa 
cidade. Com 90 anos de idade, 
deixa viúva a sra. Maria José 
de Souza, deixando 11 filhos. 
Na pessoa da confreira d* Maria 
Brais. transmitimos a todos os 
familiares nossos sentimentos de 
solidariedade cristã, almejando 
a> espirito recém-Iiberto multa 
piz e harmonia na pátria dalêm-
túmulo. 

i t A 19 de setembro último, 
em Ribeirão Preto, onde se sub-
metera a fatal Intervenção cirúr-
gica, retornou è vida espiritual 
o confrade dr. Azartas Ricardo 
de Souza, consciencioso enge-
nheiro no Estado de Minas. 

Francano de nascimento, deixa 
aqui numerosa família, deixando 
na Doutrina uma enorme folha 
dc serviços como médium alta-
mente desenvolvido. Na pessoa 

dá Confreira d' Martba Ntvts 
Castilho,"transmitimos á família 
toda desse espirito recém-liberto 
nossos mais sinceros sentimentos 
de solidariedade. 
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- I P R A N C * (E«t. .Sào Pauto), 15 de outubro dt 1972 :— 

Quatro revelações 
Em 1946. Leopoldo Machado 

ouvia de nossos lábios: 
— Para mim, ' Memórias de 

um Suicida", por Ivone A. Perei-
ra, e "Nosso Lar", por Francls-
:o Cândido Xavier, matcarsm o 
inicio de uma quaita revelação. 

Não devemos dar ao vocábu-
lo aquela característica divina, 
mas a verdadeira significação 
humana e singela: conhecimentos 
novos anexados ao patrimônio 
da humanidade. 

x X x 
No Evangelho de São Mateus 

'tradução do Padie Antônio Pe-
reira de Figueiredo, e apoiada 
na versão de Glaire. de 1902), 
lemos desde o capitulo 5, versí-
culo 21 e seguintes, a comple-
nentaçlo de Jesus aos ensinos 
anteriores: 

"Ouviste que foi dito aos an-
tigos: Não matarãs. E quem ma-
tar será réu de juízo. 

Poh ta wos digo: todo que se 
ira contra seu irmão, será réu 
no juízo". 

Versículo 27: 
"Ouviste que foi dito aos an-

tigos: não adulteraria. 
Ea porém i>ot digo: todo que 

olhar para uma mulher, cobiçan-
do-a. jã no seu coração adulte-
rou . . . " 

Versículo 31: 
"Também foi dito: qualquer 

que se desqultar dc sua mulher, 
dê-lhe carta de repúdio. 

Mas eu vos digo: todo que 
repudiar sua mulher, a não ser 
por Infidelldade (tiadução livre) 
a faz ser adúltera". 

Mais ainda íversículo 33): 
"Igualmente ouviste que foi 

dito aos antigos: não jurará» fal-
so. 

Ea porém voa digo: absoluta-
mente não jureis . . ." 

Ainda mais (versículo 38): 
"Vós tendes ouvido o que se 

dissr: olho por olho, dente por 
dente. 

Eu porém vos digo: não re-
sistais ao que vos fizer mal." 

Finalmente (verso 43): 
"Tendes ouvido que foi dito: 

amarás o teu próximo e aborre-
cerás a teu inimigo. 

Mas eu vos digo: amai a vos-
sos inimigos, fazei o bem aos 

que vos têm ódio. E orai pelos 
que vos perseguem e caluniam". 

> X x 
Repetindo a legislação anterior, 

Jesus a complementa ensinanjo 
como deve portar-se o sen dis-
cípulo. 

Revela o grau mais alto do 
sentimento em marcha evolutiva. 

Ê a lei do progresso que a-
companha o aperfeiçoamento das 
criaturas de Deus. 

Sempre, em nossas andanças, 
relembramos a figura histórica 
de Nicodemos (João 3,4): 

— Como pode um homem 
nascer, aendo velbo? 

A compreensão da lei reencar-
nacionista nãr, envolvera nem os 
doutores do mosalsmo. 

Mas, de Moisés a Jesus, a se-
dimentação de conhecimentos a-

, tingira o degrau mais alto de um 
'dos patamares da escada de 
IJacob. 

As inteligências, sem a relu-
tãncia de há milênios, )á rece-
biam, sem Impactos, uma luz a 
mais. 

O coração, menos frio e enri-
jecido, já poderia influenciar-se 
pelo amor ao inimigo. 

Já >e amavam os Irmãos, as 
esposas, os pais, os parentes. 

Agora, o amor poderia ampliai 
a sua Influência e chegar mesmo 
aos Inimigos. 

— Seria pedir multo? 
E s família universal? 
Uma família só, não ê a lona 

de várias familias que se odeiam. 
Sem s eliminação do ódio, jamais 
a fraternidade seria Implantada. 

Em subidas graduais chega-
ríamos a Allan Kardec: 

— Um dia virá o Consolador, 
dissera Jesus. 

* X * 
No inicio do século XX che-

gariam Emmanuel. Mndrê Luís e 
toda a equipe abençoada da uma 
quarta revelação! 

É uma justificação endereçada 
aos estudiosos do primeiro curso 
intensivo de preparação de orien-
tadores de mocldadea, realizado 
em Volta Redonda. Nosia a res-
ponsabilidade das aulas de Dou-
trina Espirita, por gentil atenção. 

Newton G. de Barroi 

Donativos à G. S . "Allan Kardec" 
José Augusto Baldassail ( agosto ): 10,00: Sebastião Olivei-

ra: 20,00: Olívlo Novaes: 15,00; D". Antônio Cândido Cruz: 10,00: 
D' Lucinéia R. Vitoriano: 10,00; Salvador Bentivenha: 6,00: Atila 
Horta S. Andréa: 15,00; Francisco José S. Andréa: 10,00; Uma 
Senhora: 50,00; Cerquelra Pucci Com. e Imp. S. A..- 50,00; Ante-
nor de Souza: 3,50: João César Campagnolll: 6,00; Um amigo: 
p / intermédio Empório Souza: 30 ks. macarrão: Joaquim Luiz Dias: 
1/2 saco café em coco, 3 sacos arroz casca, 1/2 saco feijão; D* 
Benedita R. Silveira: 15 peças zoupas usadas; Casalecchi Móveis 
Ltda.: 1 cama "H - 72 " - 190 x 70: Patrício Garcia Garcia: 6 
cxs. tomate e 1 cx. vagem; Gentil Slena: 30 ks. açúcar: D* Odila 
T. Caleiro: 15 ks. macarrão; Emílio Paludetto: 10 sacos laranjas. 

Aos bondosos colaboradores, nossos melhores agradecimentos. 
Franca, 4/10/1972. Jost Russa • Provedor 


